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A Federação
No fim de janeiro vamos 

suspender as assignaturas 
que não pagaram. Paciên
cia... Maior a temos nós, 
modéstia á parte, trabalhan
do e, ainda por cima, pu
xando os cordões á bolsa.

A assignatura do nosso 
jornal, já o dissemos, é a- 
penas de 5000 réis. Bem 
pouco custa pagal-os duran
te todo um anno.

Quizeramos ouvir os diver
sos pareceres e differentes 
alvitres de quantos querem 
o bem de Ytú, sobre o que 
convem fazer. O que é que 
mais se precisa em Ytú ?

Digam-nol-o...

EM BEM DE YTÜ’
E’ dever de caridade, é 

alegria para alma, é objecto 
do brio e emulação bem en
tendida o trabalhar pelos 
seus, pela sua cidade e mu
nicípio e tomar parte e auxi
liar tudo quanto se refere 
ao bem e verdadeiro pro
gresso do seu povo.

Ora, descendo ao particu
lar, o que é que convem 
fazer em prol da familia 
Ytuana, durante este anno 
que principiou ha pouco ?

Aqui está uma pergunta, 
qu\e tovtys, sem distiitcção de 
pessoas lou classes e activi- 
dades, dlpviamos fazer, para 
todos d \uma trabalharmos 
em bem Ide Ytú.

Devemos pôr de parte, 
rejeitar c<pmo nocivas e im- 
pertinentejs, essas questiun- 
culas pe>s\oaes, essas emula
ções ridicujlas, esse espirito 
tecanho e lintrigazinhas de 
almas peqluenas, para só 
olhar e trajbalhar pelo bem 
desta cidad^.

Nada de desuniões, nada 
de paixões de personalismo 
ou interesses individuaes. O 
que só, sobre tudo e acima 
de tudo, havemos de procu
rar é  o bem do nosso povo, 
do operário, do  fazendeiro, 
do commerciante ou indus
trial e de tocjos em geral.

O campo é i vasto ; o que 
falta só é conjugar esforços, 
reunir actividades, excitar 
corações e mover vontades.

O que é que se tem feito, 
por exemplo, pela agricultu
ra em Ytú, por meio de 
escolas pràcticas do melho
ramento, adubo e cultura 
das terras, variedades de 
vegetaes, de fructas, plantas 
industnaes !... Onde estão as 
escolas industriaes,techinicas, 
commerciaes, que noutras 
partes são como os laborato- 
rios de actividades variadis- 
simas, que occupam e orien
tam o trabalho, sempre uti-
lissimo e necessário ao es* 
rito e moralidade de um 
povo ?

Quaes são os meios mais 
práticos para cohibir a va
diagem, o alcoolismo, a mor
talidade, o jogo sempre no
civo, e outros males que 
affiigem a sociedade ?

E descendo mais em par
ticular, porque o assumpto 
é vasto, e tomado em sua 
generalidade, não dá nada, 
quaes são os pontos para 
qne mais especialmente ele
vemos voltar a attençáo ?

VERDADES CLARAS
O Cardeal Pie tirava a se

guinte conclusão num inolvi- 
davel sorites: «Não ha homem 
que não tenha algum caracter; 
não ha caracter sem princípios, 
sem doutrinas; sem assertos;não 
ha assertos, doutrinas e princí
pios sem fé religiosa.

Por mais voltas que' lhe deis 
não sereis homens senão pela 
acção de Deus».

E Napoleão, que não era ne
nhum cenobita mas que possuia 
tino e senso commuro, dissera 
antes:
•5 «O homem sem Deus! eu o vi 
depois do anno 93... Um tal ho
mem não se pode gorvernar; deve 
ser metralhado!

Para tornar o homem, qual eu 
desejo e tenho em vista, preciso 
de que Deus trabalhe commigo!l

-— ---------

PROGRESSO TRAPACEIRO
Não cremos haja noticia de 

logro ou trapaça tão grande, 
em operações financeiras, co
mo a que se deu ha pouco 
nos Estados Unidos, com a 
historia das minas de car
vão na Alaska.

Muita desvergonha e muito 
arrojo na n entira. suppõe um 
tal processo de arranjar di
nheiro!

Imaginaram ou sounharam 
ricas minas de carvão nas 
terras inhospitas de Alaska;e 
para as explorar formou-se 
um Syndicato. Na região 
supposta mineira fundou-se, 
digamos assim, uma cidade 
provisoria, com as fachadas 
de habitações, hotéis, restau
rantes e outros attractivos. 
Chamou-se-lhe Horner.

Tiraram-se photographias 
da tal cidade sonhada com 
o fim de ornar os prospectos, 
fazer reclamo e attrahir cs 
capitaès. Cairam muitos ca
pitalistas no logro ? não sabe
mos. O escandalo da tal cida
de Horner, existente só no 
papel, está affecto aos tribir 
naes. Veremos o.que ellcs 
decidem.

MUSA DE HESPANHA

0 MELHOR SONETO CASTELHANO
No me mueve, mi IJtos, parct quererte,
El cielo que me lienes prometido ;
Ni me mueve el inferno tan temido 
Para dejar por esfa de ofenderte.

•
Tu me mueveSj .mi Dios, me mueve el verte 

J Clavado en una, cruz,. y  escarnecido ;
Muévcme el ver tu cuerpo tan herido ;
Mueve me tus afrontas y  tu muerte.

Muéveme en fln tu amor, de tal manera,
Que aunque no hubiera cielo, yo te amara,
Y aunque no hubiera inferno, te Jemiera. '

» i
No tienes que me dar por que te quüra ;  ' 
Porque aunque lo que espero no esperara 
Lo mismo que te quiero te quisiera.

(VERSÃO PORTUGUEZA)

Não me move, meu Deus, a vos querer 
O Céo que vós me tendes promettido,
Não me move o inferno tão témido 
Para não mais querer-vos offender.

Moveis me vós, Sehlior, move-me o ver 
Que estaes na cruz cravado, escarnecido 
Move-me o vo330 corpo tão ferido 
E vel-o morte dura a padecer.

de tal maneira 
ou vos amara, 
eu vos temêra

Não tendes nada a dar por que vos queira :
Se o que espero de Vós não esperara,,
O muito que vos quero, vos quizera,

Santa The reza de Jesus

. * N o t a : — Está defeituosa esta traducção do admiravel soneto. 
Sealguem nos enviar differentes e melhores tradicções dolle publi- 
cal-as-hemos.

A SERIO... 
Só maus ou tolos
Qual é o homem serio e for

mado, mesmo um tanto leigo 
em matéria de religião, que 
ouse tomar a serio isso que 
por ahi se chama protestan
tismo ?

Obra de uns principes re
voltados,soberbos e cobicosos, 
e de um frade apóstata, hoje 
persiste, porque se pagam 
bem os seus pastores; por 
haver razões de ser é que não 
é.

Foi tempo que o orgam do 
chamada egreja presbyteria- 
na quasi não passava numero 
que não beliscasse a Federa
ção. Nunca o fez com geito. 
Agora metteu-se com o Altar, 
«revistinha rotnanista doEn 
cantado», diz elle.

E sabem por onde lhe pe
ga? por umas passagens real

mente existentes na Bibliá, 
mas raal citadas. Mas lá estão 
ó gentinha puritana, que im
porta a citação errada!

E volta a repetir aquella, 
milhões de vezes, sanfoneada 
asneira de que na palavras: 
Tu ès Pedra e sobre esta 

pedra..", a palavra pedra 
não se refere a Pedro.

Ora qualquer romanista 
ou papista, mesmo princi
piante em questões theologi- 
cos, sabe que nalingua ori
ginal do Evangelho, pedra e 
Pedro teem uma e mesma 
palavra; exactamente como 
em roballo (peixe) e Roballo 
(homem). E assim, se se pu
desse tradqzir, traduz»riamos: 
Tu és Pedro e ■ sobre esta 
pedra edificarei a minha E- 
greja. E’ gentinha que pro
testa sem saber porquê!

E depois, como de presun
ção e ayuabenta... sae-se com 
esta:Quem affirma tal (corrija 
tal affirma) desconhece áté 
elementos comesinhos de 
gramatica” .

O articulista é que os des
conhece, porque não é capaz 
de explicar grammatical 
monte o demonstrava esta, 
nas palavras osta pedra, em 
sentido protestante'.

Dizemos isto, não para 
os demover e convencer da 
verdade, porque seria pedir

peras ao olmo; mas para 
que se veja o que vale a- 
quella gentinha.

Para vender fructas, já  é 
outro caso...
A ÍRU‘t;i 4‘O iitra

a tuhc roulotte
A proposito das quatro 

mortes numa familia em 
Ytú, por tuberculose, compa
re-se o desleixo que ha 
no Brasil com esta doença,e 
o que se faz no Allemanha.

No 11o Congresso interna
cional contra a tuberculose, 
effectuado em Berlim, sob a 
presidência do Cons0 Brumm, 
disse o secretario do Inte
rior, Delbruchi.

«Temos na Allemanha 147
sanatorios populares com.....
15.178 leitos; 103 com .9.157 
para menino3 ameaçados da 
terrivel moléstia; 114 casas 
de convalescença, em pleno 

1 bosque, e .17 escolas. No- 
j hospitaes gera es ha 22 seções
! para tuberlosos.’ Temos .....

1.100 secretarias de infor
mações sanitárias e disp.en-' 
sarios. Em 1912 gastamos 
100 milhões de marcos cm 
tratamento de 15:000 tuber 
Clllosos».

0  TA LENTO E 0  OURO
Ouro! tu és o deus nocqual- 

o mortal busca a felicidade...
Taleuto! tu  és o deus u q

qual o mortal busca a gloria- 
Em todbs os tempos mas 

principalmente no dia de hoje, 
o ouro é esse déspota, esse tyran- 
110 que conta entre seus adep
tos milhões e milhões de homens.

Vemos, .por causa desse pó bri 
lhanre,paes. abandonarem filhos, 
os irmãos não se darem a conhecr 
parentes, não se olharem.

Oh! grande estupidez humana!
Do ouro é que nasce o orgu

lho; um pobre honesto, é olhado 
com maus olhos por um rico 
talvez ladrão.

Nasce tambem o roubo...
Para terem nas suas burras 

mais ouro chegam ao ponto de 
matarem seus proprios parentes 
ou ...amigos para roubar-lhes o 
dinheiro: e tudo porque?

Porque buscam a felicidade, 
o bem estar, a alegria no ouro...

* *
E tu ó velho ancião, poço de 

scieneias, e de Sabedoria, tu 
és amado, porque não fazes dis
tinção entre o pobre e o rico, mas 
sim só daquelles qifti S3 approxi- 
mem do Pantheon da Gloria. O 
ou. o não o queres e o desprezas- 
O ouro não deu ainda a felicidade 
e tu já encontraste q gloria, já 
subiste até o ultimo degrau do 
Pantheon e lá foste coroado.
0  ouro chega á tumba e pára; 
chega a morte e rouba-o;e tu 
não, ó Sabsdoria, teu nome esta’ 
gravado no mármore das esta
tuas ou nas paginas da historia.

Maria, a mais santa entre 
as mulheres é Sedes Sapientise. 
Pelo ouro Judas vendeu a Cris
to* pela Sabedoria divina, Deus 
creou o mundo.

Ouro, por mais que | busques . 
a felicidade nunca a tachará» 
e tu talento, desprezando o-ouro 
achar ás a gloria.

J o s é  M a r i a  C a m a r g o

FOGO NELLE 
Por intermédio, ou pelas mãos 

de um dos seus emissários, sata- 
naz andou uma das noites passa
das atirando por baixo das -  por
tas de todas as casas desta cidade 
umpapelucho com pretensões a 
jornal intitulado O Evangelista.
E ’ droga protestante, e por isso 
ninguém leia semelhqnte papelu- 
cho,mas o lance ao fogo, se janào 
lhe deram o destino dc papel hy- 
gienico.

0  SR BERNARDINQ MACHADO
Tendo a anarchia lisboeta,por 

alcunha Republica Portu^ueza 
inhibido por uma circular, a 
imigração de portuguezes pa
ra o Brazil, soube se logo qúe. 
isso fôra aconselhado pelo sr.” 
Bernardino Machado, represen
tante noBrasil da supradita ré pu
blica da foz do Téjo.

Acossado pela imprensa flu
minense, que em linguagem e 
nergica verberou, como devia 
esse incorrecto procedimento 
do sr. Bernardino Machado, que 
assim retribuía o acto por demais 
generoso do nosso governo de 
elevar á categoria de embaixa
dor a nossa representação diplo
mática em Portugal, o xaroposo 
Bernardino, deixando de lado a 
valentia dos seu.s patrícios car- 
bonarios, agachou se perante o 
nosso governo, e dando mil sa
tisfações do seu acto, disse’ que 
assim aconselhará ao seu gover
no «porque não queria augmen- 
tar as difficuldades do governo 
brasileiro fazendo crescer o nu
mero de mendigos 110 Brazil, vis
ta a nossa crise de trabalho».

Que desculpa esfarrapada, só 
mesmo digna de quem anda a 
mudar de nacionalidade com a 
mesma facilidade com que se 
muda de ceroulas !

Que se importa 0 sr. Bernar
dino Machado com a nossa crise 
de trabalho, qnando mesmo isso 
fosse rea 1? *

Se 0 Brazil promove quanto 
mais lhe é possivel a immigra-



Ç&o italiana e portugueza, é 
porque tem necessidade de mi
lhões e milhõeB de braços, para 
cultivar a nossa vastissima 
extençào territorial; e portanto 
o sr. Bernardino nào podia ter 
a louc^ pretenção de conhecer 
melhor as necessidades do nosso 
paiz do que o nosso governo, 
que nào lhe foi pedir semelhan
te conselho.

Não, o sr. Bernardino Macha
do, sabendo que nào está tra
tando com 09 pretos de Angola, 
devia ser mais franco, assumir 
a responsabilidade desse seu acto 
de negra ingratidão para cora 
o nosso governo que lhe tem si
do por demais fidalgo, e dizer- 
lhe com toda a franqueza que as
sim procedeu para impedir que 
flque totalmente despovoado o 
sólo portuguez, cujos habitantes 
emigram era massa, para nào 
morrerem de fome, sede e maus 
tratos nas tenebrosas prisões, en
tulhadas de centenas de milha
res de pobres presos, cujo unico 
crime conôiste em desejarem a 
a ▼ Ita da liberdade de que go- 
■ávain no tempo da mõnarchia.

Seja franco seu Bernardino, 
© nào queira tractar com o nosso 
governo como quem se diverte 
a enganar uma criança apresen
tando lhe como muito gostoso 
um remedio de muito fnau gosto. 

Seja franco e não hypocrita.
J. L.

U m  P a d re  aperfe içoa  
o pante leg rapho  C a se lll

Fizeram-se ultimamente expe- 
riencias interessantes com o pan- 
telegrapho Casei li apeifeiçoado 
pelo P. Rosário Matteuza de 
Termini Imerese.

A b mais notáveis realisaram- 
se no Vaticano entre a Torre dos 
jardins pontifícios e o comparti
mento privado do Santo Padre.

lümquanto Pio X  sentado em 
tua poltrona, tinha diante de si 
o apparelho, que se devia expe
rimentar, viu delinear-se nitida
mente sobre uma folha de papel 
o  seu retracto e firma com um 
versículo da Biblia reproduzidos 
ahi j  x>r um outro instrumento 

locado na Torre

euza, grande a- 
mante aos estudos physico-chi- 
micos ha muito ideou modificar, 
de maneira a tornal-o pratica
mente util, o pantelegrapbo Ca- 
selli.

Conseguiu o seu intento aper
feiçoando-o radicalmente, e alem 
d'isso por meio de um processo 
chimico poudo tronsportar di- 
rectaraente em papel, de ante
mão preparado, o desenho ou 
autographo transmittidos pelo 
apparelho.

Já tem o P. Rosário feito mui
tas experiencias felizes, chegando 
a reproduzir p rfeitamente em 
menos de 2 minutos o retrato 
do S. Padre com autographo que 
enchia toda uma folha de papel- 
protocollo.

0  Papa gratamente surprehen-

dido subsidiou o pobre sacerdote 
inventor, e decidiu mandal-o a 
Pisa com o apparelho afim de 
que o cardeal Maffi examine- a 
invenção e o | informe.

Se as informações do cardeal 
foram acceitas, o Santo Padre em 
pessoa tomará sobre si o desen
volvimento da obra do P. Mat- 
teussa.

E ’ mais um para a lista dos 
padres ignorantes.

      -

Façtos diversos
JUSTO PEDIDO.— Por lei da 

Camara Municipal da Bahia foi 
autorizada a collocação da ima
gem de Jesus Christo na9 Escolas 
Municipaes e reconhecido o di
reito de nellas se ensinar o ca
tecismo, a pedido dos paes dos 
alumnos.

— Oxalá nào seja só pela 
Bahia.

***
DESASTRE.— Um trem rápi

do de Paris, que corria com uma 
velocidade de 100 kilometros por 
hora, foi de encontro a um ou
tro rapido occasionando a morte 
de C3M pessoas. *

***
LOURDES ASIATICA.— Si

tuado na ilha de Ceylào, sobre 
uma rocha e não longe das aguas 
dum lago fica um santuario de 
N. -Senhora, muito “ similhante 
com o santuario de N. Senhora 
de Lourdes dos Pirineus.

Os peregrinos que alli foram 
o , anno passado calculam-se em 
numero superior a 50 mil.

As peregrinações alli realiza
das e a discussão publica sobre* 
assumptos religiosos por dois pa
dres nos dias de maior concur- 
rencia teera convertido a guns 
pagãos. No anno passado bapti- 
zarara-se na Igreja catholica 68 
hindus adultos.

***
CONTINUA A SELVAGERIA* 

— Diz um jornal de Portugal, 
que na Povoa de Varzim um 
grupo de individuos foi apedrejar 
as ALMINHAS e em seguida 
chamuscou as pernas dum 
Christo crucificado, que ali está.

— Que miseráveis selva
gens ! !  !... Quando terminará a 
infamia de tão horrorosos cri- 
me3 ? !...

***
A FOME EM PORTUGAL.— 

Noticias recebidas do norte de 
Portugal informam-nos de que 
naquelles lugare9 reina a fome 
com todos os seus horrores.

A immi^raçào cresce diaria
mente para o Brasil duma ma
neira pavorosa, apezar de o 
ministro do Interior, declarar 
haver no Brasil crise de trabalho.

— O povo fóge ás iras dos 
selvagons !... Já não póde mais!!!..

GENEROSIDADE CATHOLICA...
E' extraordinário a generosida

de norte-americana para com as

instituições catholicas. Eis só 
alguns dos -donativos ha pouco 
feitos.
O sr. C.B. Kennedy deu 15 contos 
á Universrdade de Washington; 
o sr. J. Bannon legou 150 á dioce
se de Kansas para obras pias; 
J.Phelan contribuiu com 15 con
tos para um hospital emBoston: 
o sr. P.F.Leyer deu ás Irmãs 
Franciscanas uma grande fazen- 
no valor de 6CJ contos,onde 
ellas vão fazertum azylo para ve
lhinhos.
O sr. C. A.Lane,legou ha pouco: 
600 contos ás instituições catho’ 
licas de Philadelphia; e C.E.Pérk 
deixou todos os 9eus bens,uns 120 
contos, ás de Maine.

A propriedade dos Estados 
Unidos em favor da educação 
catholica está avaliada em 3 mi
lhões de contos, calculando-se 
quea Egreja dispende 45.000 con
tos annualmente com seus filhos 
para este fim. passam de 1.135. 
O00 os alumno9 das escolas ca* 
tolicas. E' para louvar a Deus.

Chroniça religiosa
Celebra a Egreja na pre

sente dominga a festa do 
augusto nome de Jesus.

Depois de narrar a ancie- 
dade de S. José, esposo de 
Maria, ante os signaes da 
maternidade virginal, refere 
a intervenção do anjo a se
renar-lhe os temores, dizen
do que ella dará á luz um 
filho que se chamará Jesus.

Falia o anjo da geração 
e nome de Christo como ho
mem, e porisso recorda a 
estirpe davidica, de que des
cendia, porque segundo a sua 
geração chamava*se o Verbo; 
e falia a S. José para o in
teirar do grande mysteiio, e 
lhe confiar por parte de Deus 
a sublime missão de guarda 
da pureza e honra de Maria, e 
ao mesmo tei»po fazer o offi- 
cio de pae cojn o divino -Ver- 
bo, feito homem.

Jesus queraizer salvador. 
ETuz que illuraina, diz S. 
Bernardo, é alimento que nu
tre, e remedio que será.

Não só illuhnna a ment<^ 
mas alimenta o coração, cor
robora a virtude vivifica os 
bons costumes e castos affec- 
tos.

”Jesus é mel ao paladar, 
melodia ao ouvido, gaz o ao 
coração. Volta a tua mente a 
Jesus diz o mesmo Santo, e 
tua vista 89rá niuis serena, 
mais facil a tua respiração, 
mais tranquillo o teu coração. 
Invoca pois o nome de Jesus 
sempre, antes de tuas acções;

imprime-o como sello em teu 
coração;tem-no continuamen
te em tua lingua; para que, 
invocando-o de palavra e ma
is ainda com o affecto, mere
ças que elle seja por todo 
sempre o teu Jeius.

Jesus é salvador sendo a 
vra, a verdade e a vida E 
com toda a razão nos convida 
hoje aEgreja aprostrarmo nos 
ante tão Santo nome.

Mas se elle veio a salvar, 
só nelle ha salvação;e, quem 
não está com elle, não crê, 
não espera, não practica se
gundo elle quer e manda, 
está perdido.

A alterna tivaé terrivehou 
salvar-se com Jesus; ou per- 
der-se sem elle. Quem não 
está commigo, disse elle, 
está contra mim.
lua agem  de N. B e n e d lc to

Com grande pompa e enorme 
acompanhamento de povo, foi 
domingo á tarde, novamente 
transladada para a sua egreja a 
imagem do glorioso S. Benedicto.

FESTA DE a  SEBASTIÃO 
Terça feira 20 do corrente, dia 

consagrado ao milagroso Santo, 
haverá na Egreja de S. Rita missa 
rezada ás 7 horas e recitação do 
terço, á tarde pelas 7 horas prati
ca e benção do S S. Sacramento.

CONGREGAÇÃO DA BOA 
MORTE 

Determina o R e v m o .  P.Director 
que a reunião mensal para os ho
mens se realizará na 3». quarta 
feira do mês, 21 do corrente, no 
logar costumado.

O Secretario

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 
CARIDADE 

Avisp ás Senhoras Damas de 
Caridade que o Revmo. Director 
marcua a reunião quinzenal da 
Associação para quarta feira 21 
do corrente ás 5 1/2 horas da j 
tard* no lugar do costume.

A secretaria

APOSTOLADO
DA ORAÇÃO 

De conformidade com o Rmo 
P. Director aviso as Sras 
zeladoras que a reunião men
sal realisar se-a no dia 26 no 
lugar e horas do costume.

A Secretaria 
Maria Carolina Pimenta

APOSTOLADO
DA ORAÇÃO 

De ordem do Rvm Superior 
foram marcadas as reuniões 
mensaes na cummunhão re- 
paradora. Das sub-zeladoras 
no dia 18, ás 10 1x2 da ma- 
nhan; dos decuriões no dia 
19 ás 6 horas da tarde; dos 
meainos e meninas no dia

23 ás 5 horas da tarde.
A communhão reparadora 

terá lugar no dia 25 ás 7 lj2  
horas da manhan no lugar 
do hostume

A vice secretaria
I S A L T I N A  X A V I E R

N o f a s j  Nofiçias
N ova C u m aru

Foram~~êmpo38ãdc>8 no dia 15 
do corrente oa novos vereadores 
eleitos.

Á actual Camara ficou assim 
constituída : Presidente, dr. João 
Martins de Mello Junior; vice- 
presidente, Affonso Borges Cor 
rea de Almeida ; Prefeito, João 
Francisco Martins e vice-prefeito 
Francisco Brenha Ribeiro..

O aze ta  do P ovo
Entrou no seu V anno de vida 

este nosso prezadissimo collega. 
A somma de trabalhos, desgostos 
e sobresaltos, que aquelle lustro 
representa, ignora-o essa indiífe- 
rença e apathismo ou antes nece- 
dade de almas que não sabem, 
não veem, não se importam... 
Abandonam o campo em tempo 
de lucta feroz mais que nunca. 
Deus lhes pedirá contas do que 
fizeram e do que não fizeram...

Nós, que tanto a peito temos e 
tanto amor pelos progressos da- 
quelle diario, desejamos-lhe e 
auguramos tambem um novo lus
tro de prosperidade e vida inten
sa, em relação com a grande 

1 missão que tem a cumprir.

CORREIO DO SUL
Recebemos este novo collega, 

de Botucatú. Vem bem escripto, 
variado, bem impresso, e, sobre 
tudo, orientado por um espiritò\ 
genuinamente catholico. Deseja
mos-lhe de todo o coração uma 
prospera e longa vida e nos 
h onramos com a sua permuta.

Completa hoje mais um an- 
niversario natalicio a Exma 
Sara D. Lucila d ‘Almeida 
Mattos.
Nossos parabéns.

Deve chegar hojeouaina- 
nhã nesta cidade em visita 
a sua familia o Snr Po de 
Arruda Moraes, de Sá) Ma
noel.

IGREJA S. BENE&ICTO 
Donotivos 

Lino Baptista Moraes 1 banco 
José Patrocino Costa banco

F A L L E C I M E m o s
Após mui longa e doòrosa en

fermidade, contra a qial foram 
impotentes todos os ncursos da 
medicinaj falleceu nesta cidade, 
a 13 do corrente, o sr. Carl09 
Corrêa de Almeida, irmão dos 

srs. Antonio, Franci^o e José 
Corrêa de Almeida, e (unhado do 
snr. Hormindo de Ameida Ca
margo.

QUQ era im moço tra-
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Temia este príncipe que o rsi da Grécia, a 
pretexto de religião, tramasse por meio delle con
tra a sua vída.E,para certificar-se da sua fidelida
de, tomou a resolução de sujeitar-lhe a virtudo 
ás mais duras provas.

— Honain, disse elle um dia, eu tenho um 
inimigo, a quem eu secretamente quero fazer 
desapparecer da terra. Tu conheces algum tão 
subtil veneno que napessoa que eu tenho em vis
ta, opere de sorte que nem vestígios sequer se 
possam descobrir.

— Senhor, respondeu o medico com toda a 
franqueza, eu só aprendi a practica de remedios 
úteis. Poderia eu ter imaginado que o chefe dos 
crentes de mim predisse os outros!

Se vos depois quereis que por raim sejam 
cumpridas as vossas ordei.s, dae-me tempo p a n  
que alcance conhecimentos que ate agora me 
foram desconhecidos.

Respondeu lhe Motavakkel que as suas or
dens eram para ser cumpridas immediatamente. 
Instou, ameaçou, prometteu ; mas nada pôde de
mover o medico da sua resolução.

Irritado contra similhante resistência, man* 
dou-o raetter era prisão, Vigiado por um espião 
qae o informasse d* fallas e noticias minuciosas 
ácerca do seu prisioneiro.

Convencido de que a vergonha não consiste 
no castigo, mas era merecei o supportou Honain 
eom magnanimidade «as duras provas a que se via 
sujeito. E valeu-se do estudo para tornar os tra
lhos da prifcão mais suaves, empregando o tempo 
em verter para o arabe livros gregos e era fazer 
oommeotarios ás obras do medico Hippocrates.
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Deste modo passou-se um anno inteiro, fin
do o qual, o mandou-• o Califa chamar a sua 
presença. Mostrou-lhe então sobre uma mesa oiro 
pedraria e estofos preciosos, sobre outra instru
mentos de toi iura de toda a sorte.

— Tivestes tempe de tomar uma resolução 
observou-lhe então Motavakkel. Nào vos suppo- 
nho tào louco para com rosco que, por mais tem
po, vos mostreis rebelde a minha vontade. Esco- 
eolhe ou estas riquezas que ved^s ou o 
castigo enjos instrumentos aqui ves preparados.

—E u jav os  fiz ver, tornou-lhe com firmeza 
inquebrantavel o medico, como só me eram conhe
cidos meios tedentes a prolongar e nào abreviar 
as vidas dos homeis. Decidi de minha sorte; de 
bom grado me sugeitarei a qualquer.

Depoz, emfim, o Califa o seu fingimento.
— Estae de bom animo, disse elle então ao 

medico. Tinham-me feito criar suspeitas sobre a 
vossa fidelidade; e eu quiz por estas duras provas 
confirmar-me 6obre a verdade ou falsidades dei* 
’ ss.

Deposito em vós de novo toda a minha 
confiança; mas haveis de me declarar a razão, 
porque não quizestes executar as minhas ordens.

—  Senhor, confessou Honain, mau grado 
meu deixei eu de fazer a vontade ao mc*Í8 po
deroso dos Senhores; mas a minha religião e 
estado m*o prohibiam absolutamente. A religião 
christã, oue aos proprios inimigos manda fazer 
bem, pronibe muito mais severamente o fazer 
mal a quem não fez mal nenhum. E a medicina, 
<*88*sciencia sobe rana,ádesti nada a salvara vida 
aos homens, não pode, de 9orte alguma, ser era-
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pregada para arruinal-a. Ê os médicos, antes de 
a ella se entregarem, oorigam-se a não pôr em 
practica meio algum, que seja daraiioso ou 
contrario a fim tão grande.

Magnífica norma de proceder, exclamou 
o Califa, espantado ante uma tão nobre lingua
gem. Não posso recusar minha admiração por 
uma religião, que inspira tae9 priucipios e scien
cia tão alta.

N a ib am o i querer

Álistara-se como grumete, a bordo de um 
navio mercante, um mocinho de doze annos.

Iara já mar-em-fóra quando os marinheiros 
lhe apresentaram um copo de agua-ardente para 
elle beber.

— Muito obrigado, disse-lhes o menino; ea 
prefiro não beber.

Chegou à noticia do capitão a recusa do 
grumete; e ou, por amoldal-o desde os verdes annos 
a vida de marinheiro, ou porque assim pensasse 
e tambem fizesse, dirigindo-se ao rapazito, disse 
era tom imperioso:

E' preciso habituar-te desde já á agua-ardente, 
se queres vir a ser um bom marinheiro.

—Queira desculpar-me, sr. capitão, respon
deu-lhe o mocinho, eu prefiro passar seu essa be" 
bida.



balhador e dotado de optimas 
qualidades de espi ito e coração, 
teve uma morte de verdadeiro 
christão, pedindo elle mesmo e 
recebendo com grande devoção 
os santos sacramentos. E sentin
do que a morte se lhe approxi- 
mava, pediu que chamassem para 
dar-lhe a ultima absolvição o 
revmo. eonrgo Bueno que o as
sistiu até o ultimo momento

0  seu enterro teve grande 
acompanhamento e sobre o fe- 
retro foram, depositadas muitas 
e ricas corôa9.

Paz á sua alma e pezames á 
sua exma. familia.

— Tambem falleceu no dia 13 
do corrente, em S. Paulo, a se- 
nhorita Anna Candida de Camar
go Penteado, filha do finado 9r. 
Indalecio de Camargo Penteado, 
e irmã dos snrs. Ignacio e Luiz 
de Camargo Penteado, fazendei
ros neste município, aos quaes 
apresentamos os nossos sentidos 
pezames.

— Falleceu em S; Paulo o ex- 
mo. e venerando dezembargador 
Dracco de Albuquerque, pae do 
exmo. sr. dr. Alcebiades Dracco 
de Albuquerque, digno e meretis- 
simo Juiz de Direito de Porto- 
Feliz,e nosso prezado assignante.

A ' illustre e distmcta familia 
enluctada as nossas sinceras con
dolências.

Contando a idade de 38 annos 
falleceu ne9ta cidade, domingo 
ultimo ás 2 horas da tarde, o sr. 
Augusto do Amaral, estimado 
auxiliar das officinas typographi- 
cas do Bom Jesus.

Modesto e trabalhador, vivia 
unica e exclusivamente para a 
causa de Deus e da sua familia; 
não dando de si o minimo mòfcívó 
de queixa;|e antes, pelô contrario, 
admiravam-lhe todos as boas 
qualidades.

Era casado, deixa viuva a 
Sra D. Anna B$nta de Arruda c 
duas filhas pequeninas.

O seu enterro realizou-se na 
e doÃlia seguinte.

M - B E  PO R TO -FE LIZ
— A nossa Egreja Matriz já  es 

tá de posse de um grande melho- 
uma perfeita installa- 

“ f  Esta foi inaugurada 
|ite dé Natal por òc- 

missa.
— Durante os dias de festa, es

teve exposto na Matriz um artís
tico pre epio, armado pela Exra» 
Sra D. Maria F. Camargo.

—0  Revmo p. j .  Messias, que 
por estes dias estará de regresso a 
esta cidade, já  assignalou a sua 
passagem por aqui com um no
tável trabalho para a nbssa fó 
—a reorganisação da Irmandade 
do Santíssimo.

— A secca geral que ultima
mente tem assolado o nossio Es
tado, fez-se sentir de um modo 
bastante sensi vel neste municí
pio, ameaçando as nossas cul
turas e apresentando uma pers
pectiva desoladora para o futu
ro. Alguns crentes que não es
quecem que a nossa religião con

sagra o milagre, pediram a pro
tecção do milagroso St°. Anto- 
nio para que uma benefica chu
va nos viesse favorecer, e fize
ram a transladação deste Santo 
da egreja de S. Benedicto pará 
a capella de St*. Cruz.

E,no mesno dia,tivemos a chu 
va que felizmente continua.

—No dia 27 de dezembro 
nroximo Passado, convolou suas 
núpcias a Exm® Snt*. Djanira 
Madureira com o Pròféssor Be
nedicto de Camargo, servindo 
de paraninpho9 os snrs. Pedro 
Fernandes, Abelardo Motta e 
Francisco de Sousa Moraes. De 
sejamos muitas felicidades a o 
distincto casal.

— Seguiu para S. Paulo com 
sua Exma. Familia, o dr. Alcebi
ades Draco de Alburquerque,Ju
iz de Direito da Comarca,em vi
sita a pessoa de sua familha que 
se acha gravemente enferma. 
—Está bastante enferma a me
nina Lourdes filhinhado Cei.Jo- 
sé Esmedio.
Felizmente já está restabelecida 
a galante menina Carminha de 
Arruda.
— Está nesta cidade, tendo toma
do posse do seu cargo, o Del ga
do de policia desta cidade Dr. Àc 
cacio Gomes Monteiro.
— Fallecimentos:
— 0  Snr Frederico Brand passou 
pelo desgosto de perder o seu fl- 
lhinho Frederico.
— E‘com profundo pezar que no 
tíciamos o fallecimento da Exma 
Snra D.Maria Augusta de Lara 
distincta professora do nosso Gru
po Escolar. Infelizmte a 9ua mo
léstia zombou de todos esforços. 
A distinta professora extinguiu-se 
na flor da edade, deixando uma 
fllhinha de alguns meses. Ao seu 
enterramento,que foi assásconco- 
rribo, compareceram muitas alu- 
mnas eos professores que na oc- 
casião aqui se achavam. Apre
sentamos ás fiimilias enlutadas 
os noscos pezames.

por essa generosa caridade fica- 
lhe ternamente grata.

Ir. Anna de São J.»se’

IRMANDADE DA BOA
IMPRENSA

Celebrando a festa do seu glo
rioso Padroeiro S. Paulo Apos- 
tolor-a Irmandade da Boa Im- 
sa fará celebrar na Matriz do
mingo, 25 do corrente, as 7 
horas^a- manhã uma missa re
zada com cpmmunhão de todos 
os Irmãos e mais fieis que quei
ram chegar á sagrada mesa.

Pelas 7 horas da tarde na 
meâma egreja falará um bom 
pregador sobre a necessidade da 
boa imprensa; havendo ern se
guida o canto das ladainhas; 
Tantum ergo e benção do Santís
simo.

AGRADECIMENTO
Declaro que recebi do Snr. 

Manoel Antonio Monteiro,a qúam 
tia de 5$000 réis, que me foi en
tregue no dia 13 deste corrente 
mez, pelo Revmo. Snr. Vigário 
desta parochla, proveniente do 
espectáculo que o mesmo Snr. 
Monteiro promoveu ern beneficie 
d'algumas pessoas necessitadas, e

Dr. Lt*u Catão dos Santos SUva

D r. Luiz Catão dos Santos Silva, 
diplomado pela Faculdade do 
Rio, ex-interno doe hospitaes, 
medico da Santa Casa e da B«- 
nefioencia Portuguesa de Pa
totas. eto.i etc.

Atfesto que am minha clinica 
emprego com apfcimo resultado o 
Elixir de Nogueira, formula do 
phiumaceutico ehimico João da 
Silva Silveira.

Não hesito em recommendal-o 
aos q-ue soffrem, porque oouside- 
ro um preparado que sobrepuja 
todos os similares, Constitqjndo 
uma especialidade pharmaceuttoa 
a que a scieoeia medica deu o seu 
beneplaeito.

Pelotas. 5 de Novsmb/o ck 1912.

Dr. Luiti Cafão dos Santos Bifim

(Firma reconbeeWa).

f
Anua Uandida de Camargo 

Penteado
Luiz de Camargo Penteado 
Maria Candida Ribeiro,Fran- 
cisca Eugenia Bauer, Adol- 
pho Bauer. Ignacio de Ça* 
margo Penteado, Maria Aze
vedo Penteado, Othilde de 
Camargo Leite, Carlos de 
Paula Leite, Irmãos e cu
nhadas da sempre lembrada 
fallecida ANNA CANDIDA 

DE CAMARGO. 
Convidam as pessoas de 
sua amizade e caridosas, pa 
ra assistirem a missa de 7o.. 
diaqne sírá celebrada as 7 
horas, segunda feira, 19 do 
cor rente,na igt-Hi Bom Jesus 
Por esse acto de religião e 
caridade conffessam a. sua e- 
terna gratidão.

Carlos Cor,rea de Alm eida
Antonio, Francisco e José 

Corrêa de Almeida, Amelia Cor- 
i rêa de Camargo,Horm indo de Al

meida Camargo e Hortencia da 
Costa Almeida, agradecem a to
das os pessoas uue acompanha
ram os restos mortaes do seu 
pranteado irmão e cunhado 
Carlos Corrêa de Almeida, e de

novo convidam para assistir a 
missa de 7.o dia que será celebra
da na Matriz do Salto, ás 8 ho
ras, no dia 19 do corrente.

De sde já agradecem.

AUXILIO PARA 0  ASYLO 
Recebemos do Snr. José Elias de Assis Pacheco residente em 

S. Paulo bOIOC 3
do Snr. Adolpho Auò usto Pinto, engenheiro da Companhia^ Pau

lista 50$(L0
do Snr. Thomaz Iarussi 5|00Q
da Snr». d . Auna Camargo Barros 5$000
Ytú 18 - 1 — 1914 _________________________

0 MUNDO BRASILEIRO
Todo devem melhorar suas condições 

- -lêr muito attentamente

V antr.-igpis aos le ito r : j <lo

M ü n d o  Brasileiro
0  MUNDO BRASILEIRO que 

apparecerá brevementè será a 
mais importante revista commer- 
cial e industrial publicada até 
hoje na America Latim  :.om 
uma tiragem superior a todas as 
oiltras juntas.

0  s j objecto principal será o 
melhor mento eeonomico, com- 
mercia’ e industrial de parúicu- 
lar_3 commer 'antes e indus- 
triaes do Brasil.

Um grande numero de persoas 
se limitam a vivar uma vida 
vegetativa, contentando:se dos 
mecquinhos re^ultador do c^us 
empregos, sem pensar que pode
riam melhorar mnito as suas 
condições se occuparsem bem 
o tem tempo durante todo o dia.

0  MUNDO BRASILEIRO em 
suas múltiplas rubricas indicará 
ôs meios com os quaes poderão, 
em faltar aos compromissos ha- 
bituaes, conseguir fontes de lucros 
com trabalhos faceis e corres
pondente ás suas intelligencias é 
capacidade.

Um numero illiraitado de gran
des e importantes capitaes acha- 
se actualmente sem emprego, sem 
circulação, devido ainda á igno- 
i.ancia dos seus proprietários 
sobre os meios mais seguros e 
de mais faceis resultados em 
empregal-os.

De outra parte ha um .grande 
numero de industriaes que dei
xam de melhorar suas negocia
ções, na venda de seus produetos, 
por falta de uteis indicações sobre 
importantes praças commerciaes, 
emfim.por serem limitadas as re
lações commerciaes que mantem.

Quantos espíritos notadàmente 
capazes, engenhosos, se perdem, 
ficam obscurecidos, por falta de 
meios ?

0  MUNDO BRASILEIRO virá, 
pois, ar alento, energia a tòdás 
essas fontes de renda, que são 
boa vontade, o tempo, o emprego 
de capacidades e intelligencias. 
Para isso 0  MUNDO' BRASI
LEIRO em suas ‘columnas faci
litará a todos os meios1 mais fa
ceis e mais conm uns de melhorar 
seus capitaes, augmentar suas 
rendas, aconselhando, indicando 
oprevenindo os meios a empregar.

Regalias que gosarfto os 
assignantes fundadores do

M ü n d o  Brasileiro
Além de todas as regatias já  

indicadas, communs a todos os 
assignantes, “ 0  mundo Brasilei
ro" offerece grandes prêmios, 
como sejam : bicycletas, bengalas, 
gnarda-chuvas, chapéos, perfu- 
marias finas, etc., a todos os as 
signantes fundadores, isto ; é 
aquelles que nos mandarem desde 
já  sua incripção como assi- 
gn.ane.

Esses prêmios, que são de real 
valor, serão offerecidos a titulo 
de benemerencia, mas unicamen
te aos asignantes fundadores, 
com sorteios de grandes prêmios 
pela Loteria Federal, etc.

Muito importante
0  MUNDO BRASILEIRO, fa

cilitará a se»is assignantes as 
compras qu3 necessitarem fazer 
na praça do Rio de Janeiro, 
encarregando-se mesmo de.fazel- 
às, i n d e p e n d e u d e  qualquer 
c omwissão ôu graificação; tendo 

: para esse serviço pessoal technico 
competente.

A direcção D ’0  MUNDO BRA
SILEIRO enviará às principaes
casas commerciaes desta praça 
òu da Europá, uma dista.com' 
Os nomes e direções de todos os 
asignantes fundado es, para o 
fim de que essas casas lhes di
rijam a titulo de propaganda, 
catalagos, perfumadas, figurinos 
artigos de escriptorio, etc.; éte, 
absolutamente gratiiito.

Por importante contracto feito 
com uma das principaes photo- 
graphias do Rió de Janero -‘0  
MUNDO BRASILEIRO" forne
cerá aos seus asçignant8 um 
beílissimo e bem acabado .am  
pliamento photographico, do ta 
manho de 18 por 24, bastando 
para isco que o assignante lhe 
envie um pequeno original da 
photograplm\ que deseja e 5$00 
em mai da acsignatura.
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Nào estata ô capitão habituado a ouvir 
suas ordens discutidas oü contrariadas por esta 
■ortede gente. Ferido, pois, no seu orgulho, gri
tou para um marinheiro:

Toma já  esta corda; e veremos se este 
rapaz aprende a obedecer e a saber com quem as 
tom.

A ordem foi severamente executada e o 
mocinho recebeu um duro castigo.

E agora perguntou-lhe depois o capitão» 
bebee ou não bebes a agua-ardente?

Se me dá licença,senhor ^capitão prefiro nào 
beber, tornou o menino, timida e humildemente.

Ah! ainda persistes tetmoso! Pois vaes a 
pas>ar a noite amarrado ao mastro grande.

Só duas hora 8 depois,já muito entradan noi
te, é que o capitão se lembrou do pobre grumete. 
Mandou uni marinheiro subia a enxarcia e trazer 
opepueno para o convez. Estava gelado, tranzido 
e Já entorpêcido pelo muito frio do tempo e noite 
dezabrida

Deu -lhe algumas fricções e abrigou o bem 
até recuperar o seu habitual accordo; e apresentou- 
lhê depois um calix de cognac, dizendo:

— Agora bebe isto rapaz, e não te osqueças 
de que tens que obedecer cem replicar.

— Tenha paciência: mas prefiro nào beber. 
E deixe-me dizer o porquê. Talvez, sabendo vós
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a razão não leveis a mal esta minha resolução. 
E contou lhe o seguinte caso:

«A felicidade reinava outróra em nossa casa. 
Porem meu pae começou a dar-se á bebida; e o 
dinheiro começou a faltar.

E um dia faltando pão, e não faltando cre
dores vendeu a casa e o conteúdo delia. Isto 
cortou o coração a minha mãe. Começou a de 
finhar e a padecer de um mal interior, que a 
levou á sepultura. Poucos dias antes da morte 
eatando eu juncto ao seu leito disse-me:

— Jcão sabes o mal que a bebida fez a 
teu pae e a todos nós! Quizera me promettesses 
nunca em tua vida beberes coisa alguma que 
embriague. Sim, quizera morrer com a certeza, 
de que não has de cair nesse habito maldito, 
que deu #cca9Íão a nossa ruina e me leva a 
cepultura.

E eu lh’o prometti, chorando.
E quereis, Senhor capitão, proseguiu com 

•nergia o moço, ou haveis de obrigar-me a fal
tar á promessa, que a minha mãe, já moribunda 
fiz, de não tomar bebidas que embriaguem? Nào 
não posso, não quero.

A estas palavra9 tão firmes ebellas abran
dou-se o duro coração do marinheiro e nãõ poude 
deixar de manisfestar exteriormente a sua com-

-  52 —

moção. Com ôs olhos húmidos de lagrimas a- 
braçou o magnanimo mocinho, dizendo :

— Nào, não posso exigir de ti que faltes , 
á tua promessa, moço querido. Vae descansado.
E se alguem te obrigar a beber, vem ter commi- 
go- ' •

Ah! se soubéssemos querer como este m oço : 
e disséssemos um não quero resoluto, a, iíós 
mesmos em mil cirçunstanscias da vida pára re-, 
gramento delia! . -

Quando um ohristão se compenetra bem, 
diz um orador,do^que significa a palavra "quero" 
nada ha de pue elle uão seja capaz.

0  que se encontra frequentemente são 
vontades fracas debeis vacillantes como a daquel- 
le jovem a quem seus amigos aconselhavám a 
que fosse ter com o P. Olivaint; aos quaes elle 
com franqueza e consciência da sna miséria res
pondeu: Não, nào vou; farme-hia querer o que 
não quero querer.

{Continua)



CASA
VENDE-SE a casa n. 20 da 
Direita; para tiatar na mesma

Vende-se a casa n. 87 da rua 
da Palma com frente para o lar
go do Patrocínio. Para itforma- 
ções dirijam-se os pretendentes 
á rua de Santa Rita 167.

\\    —- ---------- ---------------------------—3 » - ^   

f DR. BRAZ BICUDO
MEDICO E OPERADOR

Moléstias das vias urinários e do-apparelho di
gestivo, ingeccões endo venosas de G06 e 914 ah- 

| solutamente sem dor para cura da syfllisje boubas.  ̂
$  CONSULTORIO E RESIDENCIA R. do Comncercio, 114 j

f iTYP0GRAPH1A DA FEDERACAO
Rua da Q u i ta n d a  n. i

Nesta lypographia e x e c u i a m -s e  Iodos os traba
lhos referentes a esta a r l e . t a e s  com o;  Program m as  
Facturas,Talões  para recibos, Papel marcado, Eslalulos-  
C a r ta z e s ,  E n v e lo p p c s je m o r a n d i in s ,  Cartões cominer  

^  ciaes e d e  visita ele.  para o que acaba de adquiri"  
uma nova macliina e grande variedade d c t v p o  novo

IMPÈIMlOÍ A PESTÔSiCÔfiSg

PERFEIÇÃO EMODICID ADE 
DE PREÇOS

Y t ú S. Paulo

XAROPE DE ICHTYOL GRANADO ’
0  m a is  im p o r ta n te  re m e d io  a té  hoje conhecido p a r a  

a c u r a  d as m o lé s tia s  d a  p e lle , e r y s i p e l a s ,  p e rn a s  in c h a 
d as e e le p h a n c ia .

Dose: 3 colheres de sôpa por dia, em agua ou leite quente.

m v e m m m M s m  
O f í i c l i i í i  M e c i i a n i c a

CtMprai uma vez c vos tomareis propagandista do afamado 
CALCA O «CLARK

GLrânde stock de calçado para senhora, senhoritas, homens e 
crian ças. UNICOS AGENTES NESTA CIDADE: Ao Bom  Oosto

Gonzaga Novell! Comp. Rua do Commsrció, n. 119

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE
DE

LUIZ G AZZOLA  -à

Executa todos os trabalhos destes ramos, taes como: Portões, Grades, Colum 
nas, Tubos para agua, Ventiladores, Chapas para fogões, Buxas para carroças, Foga- 

ççgj? reiros, Caixas de aescargas, de ferro fundido; Florões, Rozetas, Esjuadros, Bancos para 
Jardim, etc. etc.

FAZ E CONCERTA MACHINAS **-; ************* YAZ E CONCERTA MACHINAS 
PARA A LAVOURA PARA A INDUSTRIE

P R O M P T  IÃO E  PREÇOS S E U  OMPETENC1A

Largo do Collegio S. Luiz YTU Telephone n. 59

s * »  F A B R I C A M  A ü í  PRLL1GA
Especialidade em Luvas para Casamentos, Bailes, etc.

A p r o m p ta  eneomendas com toda a perieiçiloe brevidade

PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MITA 
NES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA, LEQUES, ETC-

Completo üortimento de einto.s para senhora» e ereança
Rua de S. Bento, 18 B— Telephone 1268--S, PAULO

Antonio de Souza Martins

TIJOLOS E TELHAS
João Ferraz de Alm eida Prado tsobrinho partecipa aos seus 

fréguezes e ao publico em geral que podem deixar os seus peddos, 
detijolos ede telhas na redacção da Federação, Largo da Matriz en
trada da rua da Quitak.da

Partecipa m ais que v e n ie  os tijolos a 35$ooo e 
*o$poo posta na obra dentro da cidãde. M aterial bom .

as te lh a s  a


